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RESUMO 
 
Este texto apresenta uma reflexão, baseada em leituras feministas, sobre uma 
experiência de trabalho desenvolvida com adolescentes do sexo feminino na 
faixa etária de 12a 18 anos em cumprimento de medidas socioeducativas. 
Atuei nesta instituição como Diretora no período de 2007 a 2009, quando tive a 
oportunidade de escutar relatos no momento da chegada das adolescentes na 
instituição e em encontros semanais para resolução de conflitos, suscitando 
questões sobre quais os eventos que levaram estas meninas ao regime 
socioeducativo.Neste contexto, pude observar a problemática e desempenho 
de gênero destacando as relações com os maridos, ex-maridos, namorados ou 
amantes associadas ao ingresso na instituição e às várias disputas entre elas, 
relacionadas a sua leitura de feminino e masculino. A construção da 
feminilidade ainda aparece muito acopladaàmulher subserviente, cuidadora do 
lar,sedutora e de corpo desejado, e os constantes conflitos entre elas se dão 
na competição por ser a maisdominadora, sedutora, bonita, querida e temidado 
grupo. 

Palavras chaves:gênero, adolescentes do sexo feminino, regime 
socioeducativo, construção de feminilidade.  
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INTRODUÇÃO 

 Este artigo é uma pesquisa qualitativa que une relato de experiência e 

análise de discurso. Os sujeitos da pesquisa são adolescentes em medida 

socioeducativa em uma unidade de internação na cidade de João Pessoa. 

 

 O objetivo geral é refletir sobre a feminilidade das jovens estudadas. O 

trabalho foi desenvolvido em duas etapas:a primeira foi realizada no período de 

2007 a 2009,no qual foi possível registrar discursos orais e a segunda etapa 

entre julho e agosto de 2014, em que se feza seleção e análise de algumas 

falas das internas. 

Os discursos orais da primeira etapa foram coletados a partir da escuta 

de relatos na chegada das adolescentes e,principalmente,em encontros 

semanais para resolução de conflitos constantes na instituição. Após alguns 

encontros pude observar que os atos infracionais cometidos pelas 

adolescentesenvolviam a presença masculina, direta ou indiretamente, em 

suas trajetórias de vidas,com operformancede gênero e sexualidade, que 

estavam associados a todas as situações.  

Na segunda etapa escolhemos analisaros discursoscomo estratégia de 

examinar as falas das adolescentes,poispossibilita como diz Orlandi (2002, 

p.15), “compreender a língua fazendo sentido enquanto trabalho simbólico, 

parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história”. Assim 

sendo, para a autora (2002, p.19), na análise de discurso “não se separam 

forma e conteúdo e procura-se compreender a língua não só como uma 

estrutura, mas, sobretudo como acontecimento”. 

Orlandi(2002, p.19), ainda nos auxilia a entender que etimologicamente, 

o discurso “tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de 

movimento [...] e assim fala em movimento, prática de linguagem”. Fernandes 

(2007, p.18-28) lembra que o discurso, enquanto objeto da análise,“não é a 

língua, nem texto, nem fala, mas que necessita de elementos linguísticos para 

ter uma existência material” ele existe “na exterioridade do linguístico, no 

social, é marcado sócio-histórico-ideologicamente”. Assim, análise do discusso 
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transpõe a materialidade linguística ao refletir sobre sua exterioridade no 

ambito social: 

Quando recorremos a um dicionário, fazemo-lo para verificar o 
significado de cada palavra, pois o significado já está posto, é 
imanente; porém, em se tratando de análise de discurso, nega-
se a imanência do significado uma vez que interessam os 
sentidos produzidos em decorrência da inscrição 
socioideológica e histórica dos sujeitos envolvidos 
(FERNANDES, 2007, p.80). 

Portanto, buscamostraçar um perfil das adolescentes para em seguida 

analisarmos suas falas em articulação a construção da feminilidade das 

adolescentes em regime socioeducativo. 

A construção social do gênero é determinada de acordo com a cultura, 

classe social e o momento histórico. Assim, de acordo com Louro (2001, p.11): 

 
A inscrição dos gêneros – feminino ou masculino – nos corpos 
é feita, sempre, no contexto de uma determinada cultura e, 
portanto, com as marcas dessa cultura. As possibilidades da 
sexualidade – das formas de expressar os desejos e prazeres 
– também são sempre socialmente estabelecidas e 
codificadas. As identidades de gênero e sexuais são, portanto, 
compostas e definidas por relações sociais, elas são moldadas 
pelas redes de poder de uma sociedade.  
 

No período de convívio com as adolescentes na unidade foi possível, 

observar através da linguagem, gestos e atitudes a forma pela qual estas 

adolescentes percebem os papéis atribuídos a homens e mulheres, através de 

uma cultura de estereótipos criados pela dominação masculina.   

Boudiuer(2005, p. 15) descreve a dominação masculina como 

simbólica: 

A força da ordem masculina pode ser aferida pelo fato de que 
ela não precisa de justificação: a visão androcêntrica se impõe 
como neutra e não tem necessidade de se enunciar, visando 
sua legitimação. A ordem social funciona como uma imensa 
máquina simbólica, tendendo a ratificar a dominação masculina 
na qual se funda: é a divisão social do trabalho, distribuição 
muito restrita das atividades atribuídas a cada um dos dois 
sexos, de seu lugar, seu momento, seus instrumentos; e a 
estrutura do espaço [...]. 
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2. Perfil das Adolescentes: 

As adolescentes cumprindo medida socioeducativa dessa pesquisa 

tinham entre 12 e 18 anos de idade, sendo que a grande maioria estava na 

faixa dos 14 e 18 anos. Vindas de bairros periféricos de baixo poder aquisitivo 

da cidade de João Pessoa e de cidades do interior do estado.    

Em seu histórico de vida muitas vezes vivenciaram uma infância 

desprotegida e violenta, com ausência dos pais ou de algum responsável, 

incluindo a omissão social e do Estado.  

As internas tinham baixa escolaridade, com defasagem em relação 

àidade e a série, muitas não chegavam a ser alfabetizadas 

adequadamente.Dentre as dezoito internas da unidade apenas uma não 

estudava.  

O grupo étnico-racial era composto por afrodescentes (pardas e 

negras) e brancas. As adolescentes negrasrelataram ter sofrido algum tipo de 

discriminação racial, em algum momento de suas vidas, ou na própria unidade 

entre as adolescentes. 

De acordo com os estudos relatados (ASSIS;CONSTANTINO, 2001; 

OLIVEIRA;ASSIS, 1999), a adolescente em conflito com a lei é excluída 

socialmente, posto que viveu ou vive em situação de risco social e pessoal, 

sofreu algum tipo de violência intrafamiliar e/ou social, passou por algum 

processo de desumanização, desconsideração, desrespeito às suas 

individualidades e aos seus direitos na órbita constitucional. 

A grande maioria da entrada das jovens na unidade demonstrava a 

motivação ou presença masculina nos atos infracionais,queenvolvia diversos 

contextos: violência doméstica, abuso sexual, tráfico de drogas, gravidez 

precoce, prostituição, experiência sexual, vulnerabilidade e abandono no lar.E 

é nesse complexocontexto entre violência, sexualidadee valores simbólicos, 

que é compreendido a feminilidade para essas adolescentes.  

3. Os discursos das Adolescentes. 
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A partir dos fundamentos teóricos metodológicos da análise do discurso, 

meditamos sobre as falas das adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas em uma instituição governamental em consonância com o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) em João Pessoa, na Paraíba. 

Procuramos entender suas falas (textos) entrelaçadas por múltiplos contextos: 

pessoal e interpessoal, histórico e social. 

Sabemos que a interpretação, a análise, é um ato subjetivo; portanto, 

aberto, tão móvel quanto o próprio sentido que qualquer “texto” ao ser 

analisado. 

As múltiplas possibilidades interpretativas acontecem porque, como 

enfatiza Gregolin (2000, p.10), os textos são: 

como  alçapões [...] capturam e transformam a infinitude dos 
sentidos em uma momentânea completude [...] até que o leitor, 
perseguindo as pegadas inscritas na materialidade textual, na 
prática da interpretação, devolve-lhes sua natural incompletude 
e eles alçam vôo.   
 

Gregolin (2000, p.10) acrescenta que “inserido na história e na memória, 

cada texto nasce de um permanente diálogo com outros textos; por isso, não 

havendo como encontrar a palavra fundadora, a origem, a fonte, os sujeitos só 

podem enxergar o sentido em pleno voo”. 

 

Fala significativa da adolescente 1:“Mulher de verdade é aquela que protege 

o seu homem a todo custo, o que ele mandar eu faço”. 

A adolescente 1, cumpria medida socioeducativa por assumir a culpa 

do namorado por tráfico de drogas, afirmando serculpadae mentora do ato 

infracional. A genitora da adolescente alegava que ela teria sido induzida a 

guardar a droga em sua casaa pedido do seu namorado, maior de idade eque 

pouco ligava para a adolescente.  

Na citação da adolescente podemos observar o sacrifício, a proteção e 

procura da aprovação masculina, atrelada a suaconstituição feminina, mas 

também demonstra um comportamento detotal apatia a si mesmo, não existe o 
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cuidado e o reconhecimento de si, a sua vida depende da aprovação do seu 

parceiro. A representação da mulher verdadeiraseriaa disposição de enfrentar 

a tudo, mesmo que isso a coloque em uma situação de perigo, capaz de perder 

o convício social e familiar, como também, a sua própria liberdade. 

Historicamente a mulher foi designada ao papel de cuidadora, seja o 

lar, a família e os filhos, se restringindo seu espaço ao privado.  Fundada na 

sociedade patriarcal e sexista, que estabelece padrões de regras e 

comportamentos inferiorizando a mulher. Refletindo sobre as desigualdades de 

gênero,segundo Días(2007,p.128), podemos afirmar que: 

 

O gênero é um dos fatores medularesna construção de 
desigualdades. Para além das diferenças biológicas, foram 
estruturadas distinções sociais e culturais entre homens e 
mulheres, dentro das quais se estabelecem hierarquias de 
poder, de status e de renda. Finalmente, os atributos 
individuais constroem-se socialmente como resultado de 
processos históricos.  

 

 

Assim esses papéis sociais são aprendidos e repassados. Segundo 

Louro: 

Através do aprendizado de papéis, cada um/a deveria 
conhecer o que é considerado adequado (e inadequado) para 
um homem ou para uma mulher numa determinada sociedade, 
e responder a essas expectativas. (LOURO, 1997, 24p.) 

 

Nesse contexto entendemos que as relações de gênero são 

influenciadas por um sistema de dominação e desigualdade,que determina a 

mulher como um corpo para servir e ser dominado. Construído em tempos 

imemoriáveis pela dominação masculina através da criação de mitos culturais e 

religiosos, a mulher serviria somente para procriação, ao dever do lar e aos 

desejos masculinos.  

Bourdieu (2005, p. 07-08) expressa que a dominação masculina como 

uma violência simbólica: 
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[...] na dominação masculina, e no modo como é imposta e 
vivenciada, o exemplo por excelência desta submissão 
paradoxal, resultante daquilo que eu chamo de violência 
simbólica, violência suave, insensível, invisível a suas próprias 
vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente 
simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou, mais 
precisamente, do desconhecimento, do reconhecimento ou, em 
última instância, do sentimento. 

 

Os estudos feministas revelam que essa violência é naturalizada pela 

ordem social, estabelecendo a divisão dos sexos implicando a repressão e 

assegurando a dominação masculina.  

A desigualdade de gênero promove a opressão, discriminação, 

exclusão e violência contra a mulher, naturalizando e ocultando os fatos 

evidentes. 

 

Fala significatica da adolescente 2: “Ela roubou o meu homem, eu sou dele 

e ele é meu”. 

 

No caso da adolescente 2, segundo o seu processoela teria arquitetado 

uma armadilha,chamando sua rival para sua casa com a conivência de duas 

amigas, atirado contra a vítima um calderão com água fervendo.  

Nesse discurso o ciúme se apresenta como instrumento de controle e  

dominação na relação afetivo-sexual. O ex-namorado da adolescente 2, 

constituiria supostamente sua propriedade, portanto,a decisão de terminar o 

namoro não seria uma opção para o rapaz. Quando a jovem fala “eu sou dele e 

ele é meu” demonstra não só o sentimento de ciúmes mas a idealização do 

amor eterno, nada poderia mudar esse contexto. Os indivíduos com esse 

padrão de comportamento demonstram uma imaginação aflorada, repulsa a 

mágoa, a frustação e a dor da perda, implicando a falta de controle emocional  

e chegando ao ato infracional.  

Na sociedade em algumas relações afetivas o ciúme é uma prova de 

amor e cuidado. Essa relações com padrões decontrole reforça e naturaliza o 

machismo, de tal modo que esse “zelo” passa de uma forma sútil para um nível 
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maior, chegando a possessividade e obsessão. Geralmente, este tipo de 

comportamento começa a agravar com o tempo, aprisonandoa pessoa 

desejada que pede por total a sua individualidade e liberdade. 

Para uma melhor análise buscamosSantos (2007, p. 254) que descreve 

esse sentimento dizendo que:  

 

O ciúme é sem dúvida o mais alto preço negativo que se paga 
num relacionamento. É um sinal de alerta. Analisando 
detalhadamente o ciúme, logo de início, não se trata de um 
sentimento voltado para o outro, mas sim voltado para si 
mesmo, para quem o sente, pois é na verdade, o medo que 
alguém sente de perder o outro ou sua exclusividade sobre ele. 
É um sentimento egocentrado, que pode muito bem ser 
associado à terrível sensação de ser excluído de uma relação. 
O normal, mais comum, é a pessoa sentir-se enciumada em 
situações eventuais nas quais, de alguma forma, se veja 
excluído ou ameaçado de exclusão na relação com o outro. Em 
um grau maior de comprometimento emocional, quando há 
uma instabilidade neurótica ou de auto-afirmação, a pessoa 
pode apresentar-se como ciumento.   

 

O mito do amor platônico e as paixões avassaladoras são muitas vezes 

fomentado pelo imaginário das adolescentes. Observamos, essas relações 

fantasiosas cercada pela sexualidade, agressividade e 

violência,principalmente, em algumas jovens em situação de risco.A leitura da 

subjetivação, socialização e afetividade é fruto da predominação 

masculina,refletida muitas vezes, das telenovelas, letras de músicas, redes 

sociais e das diversas mídias.  

De acordo com Andrade (2003, p.83) sobre as telenovelas podemos 

observar que:  

As representações de amor elaboradas nas telenovelas 
fornecem modelos, estruturas que refletem um “dever ser” das 
relações amorosas entre homens e mulheres. Elas impõem um 
discurso verídico sobre a natureza do amor, construindo uma 
concepção das paixões como um dom eterno e imutável. O 
amor ainda é nas telenovelas a força mágica, a-social, que 
transforma a pastora em princesa e a besta em príncipe 
encantado.  
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Nos casos ocorridos na instituição, a maioria das adolescentes que 

estava cumprindo medida socioeducativa por crime passional, tinha cometido o 

ato não com o parceiro,mas sim contrasua suposta rival, cujo o sentimento de 

motivação era sempre ciúmes e ódio.  

Os números indicados pelas unidades de internações demonstram que 

os crimes passionais são cometidos mais pelos jovens do sexo masculino do 

que pelo feminino.  

Afirma Eluf (2002, p. 118) que: 

 
O pequeno número de crimes passionais praticados por 
mulheres talvez possa ser explicado por imposições culturais. 
Mulheres sentem-se menos poderosas socialmente e menos 
proprietárias de seus parceiros. Geralmente, não os sustentam 
economicamente. Desde pequenas, são educadas para 
‘compreender’ as traições masculinas como sendo uma 
necessidade natural do homem. Há religiões que, ainda hoje, 
admitem a união de um homem com várias mulheres, exigindo 
que a mulher aceite dividir, passivamente, o marido. Já para os 
homens, há outros padrões de comportamento. Talvez por isso 
eles tenham mais dificuldades em suportar a rejeição, sentindo-
se diminuídos na superioridade que pretendem ter sobre a 
mulher, e busquem eliminar aquela que os desprezou. 
 

Assim, destaca Gaia (2009, p.140), “que ninguém mata por amor. O 

crime passional age por ódio, possessividade, ciúme, vingança, frustação, 

prepotência, rancor, preocupação com a imagem social, necessidade de 

exercer o poder”.  

 

Fala significatica da adolescente 3:“Eu sou  bonita egostosa como essa da 

novela”. 

Fala significatica da adolescente 4:“Você nunca vai ser com esse cabelo 

ruim, gorda e feia, já eu posso sou magra como nas revistas de moda”. 

 

Durante o horário noturno reservado para as adolescentes assitirem a 

novela, duas jovens começaram uma discussãoa cerca de quem seria a mais 

bonita e sedutorado grupo, gerando mais umadisputa sobre os atributos da 

beleza na unidade.  
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As agressões verbais no discurso das adolescentes,referente ao culto 

da beleza e do corpo, expressa que existe um padrão de perfeição a ser 

seguido para o sucessoe a aprovaçãoperante o olhar dos outros. A dominação 

masculina está colocada pelo controle da sexualidade feminina através da 

escravidão e o exercício da beleza na busca da perfeição do corpo.  

Afirma Renata Russo (2005, p. 81): “A indústria corporal através dos 

meios de comunicação encarrega-se de criar desejos e reforçar imagens, 

padronizando corpos”. Esse regime da beleza que escraviza as mulheres 

mostra a condição social hierarquicamente subordinada aos desejos 

masculinos.  

A representação do feminino é iniciada antes mesmo da mulher chegar 

ao mundo, ditando a cor que a menina deve usar quando bebê e os 

comportamentos a serem seguidos socialmente,começando a estabeleceras 

distinções dos gêneros e as relações de poder.  

Bourdieu (2005, p.29) descreve essa dominação como: 

 

As divisões constitutivas da ordem social e, mais precisamente, 
as relações sociais de dominação e de exploração que estão 
instituídas entre os gêneros se inscrevem, assim, 
progressivamente em duas classes de habitusdiferentes, sob a 
forma dehexis corporais opostos e complementares e de 
princípios de visão e de divisão, que levam a classificar todas 
as coisas do mundo e todas as práticas segundo distinções 
redutíveis à oposição entre o masculino e o feminino.  

 

A dominação é uma violência simbólica,que é passada de modo natural 

segundo Bourdieu (2005, p.34) que descreve esse “simbólico” como:  

[...] enfatizar a violência simbólica é minimizar o papel da 
violência física e (fazer) esquecer que há mulheres 
espancadas, violentas, exploradas, ou, o que é ainda pior, 
tentar desculpar os homens por essa forma de violência.  

As adolescentes são padronizadas e sofrem essa violência simbólica 

ditada por um ideal de beleza, muitas vezes inconscientes dessa dominação e 

da sociedade sexista em que estão inseridas.  
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4. Considerações finais:  

A constituição da feminilidade nas adolescentes sofre desigualdades e 

mitos que são repassados ao longo do tempo. O corpo da mulher está no 

controle e dominação masculino,  através da cultura e de um discurso imposto 

na ciência biológica.As redes de poder são repetidas através da família, escola, 

instituições, dos discursos, dos códigos, das práticas e dos símbolos 

corroborando para hieraquias entre os gêneros. Considerando esses 

marcadores sociais podemos refletir que a feminilidade dessas adolescentes é 

formada em um meio violento que ela tanto sofre como reproduz esses 

comportamentos.    
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